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PROJETO DE LEI

Prolbe a emissäo de som com intensidade
exagerada por veiculos de qualquer
natureza, estacionados ou em movimento,
na cidade de Bauru e dá outras providencias.

A CAMARA MUNICIPAL DE BAURU, Estado de São Paulo, usando de
suas atribuições legais, DECRETA:

Art. 1°- Ficam os proprietários e/ou condutores de veículos de qualquer
natureza, estacionados ou em movimento, proibidos de promoveram a
emissão de som com intensidade exagerada, sob quaisquer pretextos,
na área urbana do Município de Bauru, e que possa provocar
incomodo, desassossego, intranquilidade, ou desconforto.

§ 1°- O termo "som com intensidade exagerada" se caracteriza por qualquer
emissão sonora superior a 60 decibéis e será determinado quando da
regulamentação desta lei;

Art. 2°- Ficam enquadradas nesta lei as seguintes fontes de ruído, que trata o
Artigo 1°:
a) Aparelhos produtores ou amplificadores de som;
b) Aparelhos receptores de rádio;
c) Aparelhos de televisão e telaes;
d) Aparelhos reprodutores de som, tais como gravadores ou similares;
e)lnstrumentos de qualquer natureza utilizados em anuncios ou

propagandas;
f) Instrumentos musicais;
g) A viva voz.

Art. 3° - Qualquer cidadão que se considerar em desconforto ou incomodado no
seu sossego, em razão da emissão exagerada de sons emanados por
veiculos de quaisquer naturezas, poderá solicitar às autoridades
publicas as providencias necessárias para cessá-las, mediante a
identificação do veículo.

Art. 4°- As medições deverão ser realizadas com auxilio de decibelimetro pela
secretaria competente e sua equipe especializada.
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Art 5°- Fica estabelecido que o infrator seja notificado para paralisação
imediata do som, e lhe serão aplicadas as seguintes penalidades:
I - Mutta no valor de 1 (um) salário mínimo vigente no país.
II - O veículo será guinchado

Parágrafo único - No caso de reincidência a multa será cobrada em dobro.

Art 6°- A fiscalização do cumprimento desta lei, bem como a autuação também
será exercida pelos agentes do G.O. T (Grupo de Orientação de
Tránsito) da cidade de Bauru e/ou da Policia Militar do Estado de São
Paulo que mesmo coercitivamente, procederão a paralisação imediata
da emissão exagerado de som.

Art. 7°- Os veículos publicitários e aqueles utilizados para manifestações
sindicais e populares continuam sujeitos ao parágrafo único do artigo 3°

da Lei 3896/95.

Parágrafo Único - No periodo eleitoral, os carros de som obedecerão a Legislação
especifica.

Art. 8°- Caberá á Prefeitura Municipal de Bauru a regulamentação desta lei.

Art. 9° - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias suplementadas se necessárias.

Art. 10° - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

Bauru, 17 de junho de 013.

ANTONI FARiA NETO

Å D.A.L.
SERV ÇO DE PROCEDIMENTOS LEG SLATLVOS

naar as Comissões de:

Alexsiand sisãohl(
PRES
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EXPOSlÇÃO DE MOTIVOS

O referido Projeto de Lei visa solucionar o problema que hoje vivemos
em nossa cidade, quando assistimos indignados, motoristas inescrupulosos
particulares ou de empresas de publicidades, percorrendo nossas ruas, com seus
alto-falantes acima dos decibéis permitidos e suportados pelos nossos ouvidos.

Temos recebido reclamações de bauruenses, que não se conformam
tamanho o exagero destes condutores, que muitas vezes fazem tremer as
edificações, não respeitando se ali se encontram crianças, idosos ou doentes,
necessitando de repouso e principalmente silêncio. Não se importando sequer se é
noite ou dia, até mesmo madrugada afora temos presenciado a ação destes
indivíduos que livremente circulam por não haver nenhuma regra que os discipline.

Portanto mais do que justo, este Projeto de Lei se faz necessário, para
que nossos municipes, pagadores de impostos, cidadãos decentes que trabalham e
chegam a seus lares cansados, tenham sua integridade fisica, psicológica e moral
preservadas.

Bauru, 17 de junho de 2013.

NTO 10 FA IA NETO

I
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Artigo 13 - Cabarã recursos ao Prefeito Municipal, no prazo da 30

(trinta) dias contados da data do auto de infração,das

penalidades previstas nesta lei, ouvida a autoridade -

recorrida, que poderá roconsiderar sua decisão.

Parágrafo único - No caso de irapcsição de multa, o recurso somente serã

processado se garantida a instância, mediante prévio

recolhimonto, no órgão arrecadador competente, do va

lor aplicado.
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dos logradouros limitrofen, o disposto nesta Lei, para

a Zona que for mais restritiva.
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,
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Isrtigo 10 - Esta lei entrará en vigor na data de sua publicagão, ze

vogedan adisposições,af ontrâr o sua Eagulamentação

deverá ser procedida n pr o d noventa) dias.

Bauru, 21 de cabr B

SV BEGHER

PPJ TTO MUNICIPAL

E DES BARTHOLOMSU SILVA

SECRETARIO DDS NEGOCIOS INTERNOS E

JURIDICOS

Registrada na Diretoria do E adiente da Prefeitur , na mesma data.

l'AA1A THEREZ ADutIlíGONf Y)E' OI.IVEIRA

I
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nos.

Professor JOSE GUALBERTO MiltTINS ANGBRAMI o Prefeito Muni
1 de Beuru. Estado de SEo Paulo, fas saber que a Cimara Mianicipal

evou e ele sanciona e promiga a seguinte leis

Artigo 19 - o artigo 12 da LeS n9 2423, de 21 de desembro de 1983 ,
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da primeira4
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Artigo 29 - Esta Iei entrará em rigor na data de sua publicação, r
vogadas as disposições elb contrário.

Sauru, 3 de março de 1986

PROF.JOSE GUALRERTÓ MARTINS ANGERAMI

PREFEITO AIUNICIPAL

GASTKO ÍïE.NOURA-MATX FILHO

SECRETERIÓ DOS NEGdCIOS INTERNOS

E JURIDICOS

Registrada na Divisão do ExpeãSente da Prefeitura, na mesma data.

MARIA THEREZA E TRA

DIRETORA DE DIVISA0 DO EXPEDIENTE
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FEfADODESÃOPAULO

I RI N° 3896 DR to DR JUNHO DE 1995

P.15225/95 Regulamenta a concessia de alvará para o
funcionamento de boates , lanchonetes e
outros estabelecimentos que produzam
ruidos.

TIDEI DÊ LIMA, Prefeito Municipal de Bauru, Estado de Sao Paulo, faz saber que a Camara

Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte lei,

Artigo I"- Fica proibida a abertura e o funcionamento de boates, bares, fanchonetes ou estabelecimentos
similares, com música, num raio de 100 (com) metros de clinicas médicas com atendimento notumo
com internações, escolas, hospitais, bergårios, casas de repouso e hotéis.

aggrafo1° - Este artigo só se aplica aos estabelecimentos que venham a se instalar no Municipio apówa
promulgaçao desta lei.

arsgrafo 2° - Também não se aplicará o referido artigo no caso de boates, bares, lanchonetes ou estabelecimentos

similares, terem o alvará da Prefeitura expedido em data anterior as clinicas, escolas, hospitais,

berçários, casas de repouso e hotdis.

Attigo 2° - Para o cumprimento desta lei, de duas espécies são os estabelecimentos poturnos que utilizam
música nas suas atividades, excluidos deste conceito os referidos no estigo 3° :

i - os abertos, tais como bares, lanchonetes e similares, instalados sem exigencias de equipamentos
acústicos, que, emitindo no máximo ruido de 60 (sessenta) decibéis, funcionem nos dias de semana
até as 23 (vinte tres) horas e nas vésperas de feriados, sextas-feiras e såbados, até a I (uma) hora;

[I - os fechados, tais como boates, discotecas e similares, que observarao, para funcionar, as regras
do artigo 4° desta lei.

fxågrafo lo - li vedadat utilizaggo de música no ambiente extemo dos estabelecimentos mencionados no inciso I
do artigo.

kigrafo2* - Os estabelecimentos que possuam atividades mistas, adegnarso cada ambiente às normas
estabelecidas nesta lei,

o 3* - Qualquer outra manifestaçao musical, em recintos abertos ou fechados, somente serà pennitida se
houver autorizaçao previa da Prefeitura para esse fim.

1
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(ladgrafo 4° - A mediçao de ruido aerå feita no estabelecimento e na casa do reclamante,

htigo 3° - A emissao de ruidos constantes e continuados, em decorrência de quaisquer atividades musicais ou
nao, ficam sgjeitas As regras dos artigos 2° e 4° desta ici para seu funcionamento, elaborando o
projeto que a Prefeitura exigir para esse fim.

Psågrafo único - Os veiculos que utilizam som em suas atividades, somente poderão circular ou funcionar se
estiverem devidamente autorizados pela Prefeitura Municipal para esse fim, estando sujeitos às
penalidades prevista nesta lei, se descumprirem ås normas por elas estabelecidas.

htigo4° . Para a expediçao ou renovaçao do alvará de funcionamento, a Prefeitura deverå observar
rigorosamente, se as instalações dispoem de equipamento com isolamento acústico que vede
totalglente a propagação do som ao ambiente exterior de recintos em que tem origem,

ltågrafo Único - Os estabelecimentos que exerçam as atividades pievistas no artigo 3° desta lei, depois de notificados
pela Prefeitura Municipal, teråo 30 (trinta) dias para se adaptar iis exigencias previstas neste artigo

årtigo 5° . Independentemente de outras punições previstas na legislaçao penal, os infratores das normas
constantes desta lei ficam sujeitas ås seguintes penas:
I - na primeira infraçao: advertencia;
11 - na segunda infraçao, multa no valor de 20 UVFs (Unidades de Valor Fiscal);
III - na terceira infraçåo, multa go valor de 40 UVFs (Unidades de Valor Fiscal) e suspensão das
atividades musicais ou das atividades geradoras dos ruidos, por 15 dias,

IV - cassaçao do alvarå que autoriza atividades musicais por um periodo de 365 dias.

Padgrafo 1° - As penas infracionais previstas no artigo, são aplicáveis, entre a menos e a mais Brave, mesmo no
periodo de um dia para o dia seguinte, abrindo, no entanto, para cada uma, o pram de defesa
previsto na legislaçao municipal.

Paigrafo2° - Såo infratores também, sujeitos ås mesmas penas do artigo, os músicos que descumprirem as regras
do inciso I do artigo 2°.

Parágrafo 3° - Retorna ao estado primårio o infrator que até 60 (sessenta) dias após a aplicaçao de uma pena, nao
cometer outra.

I

Parágrafo 4° - O infrator que estiver cumprindo pena de suspensão ou cassação de 03vará e que venha a executar
as atividades que deram causa ås penas, terá seu alvará de funcionamento cassado e seu
estabelecimento fechado definitivamente.

2
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|
Ardge 6° . As infraçoes a esta lei originar-se-åo sempre através de fiscalizaçao da Prefeitura Municipal em

decorrencia de:
I - auto de infração elaborado no exereicio de seu poder de polfeia;

fl - denúncia escrita de municipe devidamente qualificado, que se sinta prejudicado pela açao ilegal

do estabelecimento.
III - emissao de boletim de oconencia que envolva as atividades definidas nesta lei.

Artigo 7" - Ressalvado o parágrafo único do artigo 4°
, os estabelecimentos em funcionamento, ficam obrigados,

na renovaçao do alvarà, a se adaptarem às demais exigencias da presente lei.

Ardge 8° - A Prefeitura Munfelpal, no cumprimento desta fel, obriga-se a:

I - manter plantEo diuturno e permanente para atender as reclamações dos munfcipes em assuntos

G relacionados com esta lei;
II - exigir durante a fiscalizaçao a apresentaçio de nota contratual coletiva ou celtidao liberatória

emitida pela Orlem dos Músicos do Brasil, devidamente visada por sua Delegacia Regional.
[II - representar ao Curador do Meio Ambiente, para as medidas penais possiveis, em cada caso de
reincidencia infracional do estabelecimento,

Artigo9° · Esta lei entrará em vigor na data de sua publicaçao, revogadas tao somente as disposições em
contrårlo.

Bauru, 20 de junho de 1995.

TIDEI DE LIMA

PREFEITO MUNICIPAL

FLAVIO HENRfQUE ZANLOCHI

SECRETÅRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS

JOSÉ XAIDES DE SAMPAIO ALVES

G SECRETARIO DO PLANEfAMENTO
Registrada no Dept" de Comunicaçao e Documentaçao da Prefeitura na mesma data.

LUIZ CARLOS RODRIGUES

RESPONDENDO PELO DEPARTAMENTO DE

COMUNICAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO

3
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COMISSÃO DE JUSTlÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO

I

Nomeio R lator do presente proces o o Vereador

Em de J/t 4 de 2013.

NT I FARIA NETO

Pr sidente
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Senhor Presidente da
Comissão de Justiça, Legislação e Redação

Com base no Artigo 41 da Resolução n° 263/90 (Regimento interno), solicitamos a prorrogaçåo do
prazo regimentaL

Bauru, 28 de junho de 2 13.

FÁBIO SARTORI MANF INATO
Relator da Comissäo de Justiça, Legislação e Redaçäo

Senhor Presidente da
Camara Municipal de Bauru:

Conforme solic 
,

do Senhor Relator do processo, requeremos a pronogação do prazo regimentai.

Bauru, 26 de j nho d 201

TONIO ÑAR NETO
ente da issão de Justiça, Legislação e Redação

A
Diretoria de Apoio Legisiativo:

Defiro o prazo de tras dias úteis, improrrogáveis, após a entrega ao Vereador solicitante.
Bauru, 26 de junho de 2013.

ALEXSSANDR SSOLA
Presidente da Ca ra Municipal de Bauru
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Senhor Presidente da Comissäo de
Justiça, Legislação e Redação:

Solicitamos o encaminhamento do processo à Consultoria Juridica para
análise e parecer, tendo em vista que entendernos que o pro|eto fere as
Resoluções do CONTRAN.

Bauru, 28 de junho .

FABIO SARTORl MAN RINATO

Relator

Senhor Presidente da
Camara Municipal de Bauru:

Tendo em ' a manifestação do Sr. Relator da matéria, solicitamos o
encaminh me to do p lio à Consultoria Juridica.

Bauru, 2 de ju e 2013.

O F NETO
' te d Comissão de Justiça, Legislaçäo e Redaçao

A
Diretoria de Apoio Legislativo:

Encaminhe-se o processo à Consultoria Juridica, conforme solicilação.
Bauru, 28 de junho de 2013.

ALEX 0 BUSSOLA
Presidente

Atendido o des su Segue o Processo à Consultoria Juridica.
Bauru, 28 jun o 20 .

SORAYA EGA FERREIRA
Diretora de Apolo 

·

'
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Processo n° 145/13, de 17107/2013
Autor: Vereador Antonio Faria Neto

Senhor Presidente.

Trata-se de Projeto de Lei de autoria do Nobre Vereador Antonio Faria Neto - PMDil,
que estabelece proibição à emissão som com intensidade exagerada por veiculos.
Em apertada sintese este é o conteúdo do projeto a ser analisado por esta
Consultoria Jurídica.

Fazendo-se a análise estritamente juridica do projeto sob exame, como
apresentado, conclui-se pela inexistência de defeitos jurídicos que maculem o
presente Projeto de Lei.

Isto porque o presente Projeto de Lei não viola os preceitos normativos contidos no

§1°
, do artigo 61 da Constituição Federal de 1988', que trata da competencia

privativa do Poder Executivo Federal, também aplicado por analogia ao Chefe do
Executivo municipal. Isto porque segundo decisão do Supremo Tribunal Federal é
permitido ao Poder Legislativo atuar sobre matéria da Administração Pública, desde
que não acarrete em aumento de despesa ou imponha determinação diretiva
administrativa (ADI 546, Rel. Min. Moreira Alves, DJ 14/04100).

Por se oportuno, é cabível esclarecer que o artigo 61 da Constituição Federal impôs
um limitador ao poder legislativo do Vereador, tolhendo-o de iniciativa, não podendo
apresentar proposituras que provoquem despesas, criem serviços ou funções,
modifiquem a estrutura funcional, dentre outros impedimentos que imponha normas
de atuaçãolcondução aos atos do Executivo.

Assim, por força desta norma constitucional o Poder Legislativo tem o dever de
atrelar-se aos seus ditames e seguir de par e passo a Constituição Federal isto por
que, como bem esclarece o Ministro Celso de Mello em decisão do STF - MS
22.690, a formação legislativa no sistema brasileiro "tem matriz essencialmente
constitucional, pois residem, no texto da Constituição - e nele somente -, os
princípios que regem o procedimento de formação legislativa, inclusive aqueles que
concernem ao exercício do poder de iniciativa das leis." Todavia, destaca o Ministro
em decisório a possibilidade do Poder Legislativo desempenhar a sua função de
forma independente e soberana inclusive atuando sobre determinadas questões do
Poder Executivo:

" § 1° - São de iniciativa privativa do Presidente da República as leis que:
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A teoria geral do processo legislativo, ao versar a questão da
iniciativa vinculada das leis, adverte que esta somente se
legitima - considerada a qualificação eminentemente
constitucional do poder de agir em sede legislativa - se houver,
no texto da própria Constituição, dispositivo que, de modo
expresso, a preveja. Em consequência desse modelo
constitucional, nenhuma lei, no sistema de direito positivo
vigente no Brasil, dispöe de autoridade suficiente para impor,
ao Chefe do Executivo, o exercicio compulsório do poder de
iniciativa legislativa.

Desta feita, é permitido afirmar que apesar deste Projeto de Lei versar sobre
questões pertinentes a Administração Pública Direita o mesmo não contraria o

I ordenamento Constitucional vigente, nem tão pouco interfere na harmonia e
separação dos Poderes. Tem-se que o poder legiferante torna-se impositivo, frente à
necessidade social, podendo quaisquer dos Poderes Constitucionais fazê-lo, tai qual

ocorre nesta propositura.

Neste sentido, é legítimo ao Poder Legislativo municipal exerce a sua função para
que passa melhor atender aos interesses da coletividade local. Vale dizer, que ao
legislador impõe-se a elaboração de "regras de programação.2, de modo a
acompanhar as necessidades e anseios sociais em seu justo tempo.

Justamente neste ponto é que se encontra um dos vértices de aplicabilidade e
necessidade desse projeto de lei, pois a forma como alguns municipes se valem dos
equipamentos de som vêm, em muito, afetar a qualidade de vida de grande parte da
grei humana, como bem retratam as matérias veiculadas pelo Jornal da Cidade, ora
anexados.

Arrimando a necessidade desta propositura, vem a Constituição Federal, que no
artigo 196, determina como dever objetivo do Estado (latu sensu) criar elementos
garantidores a saúde em toda a sua extensão (abrangência), portanto, é um direito
subjetivo da sociedade obte-la em sua plenitude, tal qual se pretende nesta iniciativa
legislativa.

Consonante ao citado juigado e ao desejo dos municipes em não mais tolerar a
forma abusiva como alguns utilizam o sistema de som em seu veículo, bem como, a
omissão legislativa da Administração Pública em solucionar a questão, justifica-se a
presente propositura.

Ademais, observa-se pelo núcleo mandamental do projeto tratar-se de norma que
estabelece diretrizes básicas, que na lição do sempre festejado Hely Lopes
Meirelles, in, 'Direito Municipal Brasileiro" é atribuição típica e predominante da
Câmara Municipal (Malheiros, 8* ed. pg. 428).

2 Termo uelizado na obra· Consditègão de 198& LegEm/dade. Vigênda o eficácla. Supremada. sio Paulo:
Saralva. '[ 989. p. 25

2
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Outrossim, destaca-se que, o presente ato legislativo além de salutar a
Administração Pública, que passa a ter critérios mais eficientes para exercer o seu
poder de fiscalização, vem ao encontro dos anseios da sociedade bauruense ao
escoimar a perturbação imposta pela propagação exagerada de som veicular.

Desta feita, repisa-se, fica evidenciado que inexiste a intromissão na competência do
Executivo por esta Edilidade, por ser a presente matéria comum a ambos os
Poderes. Mas para não ficar sem abordagem e para soterrar por vez a questão,
oportuno, ainda que perfunctoriamente, é apresentar algumas considerações a fim
de evitar possível alegação de ingerência do Poder Legislativo sobre o Executivo,
ferindo assim a separação de Poderes.

O 
Pelo apresentado a essa ínclita Presidência, conclui-se que o Projeto de Lei 145/13
não apresenta elementos geradores de ilegalidade, de tal sorte que está estão em
conformidade com os princípios que norteiam o procedimento legislativo.

É o parecer.

Bauru, 17 de julho de 2013.

Ca to Gobb
onsulto urídico

3
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Discussão por som alto acaba em tiros Fouws !? O

Casa de vlotencia macende discussea sobre necessidade de puniçeo mais rigida para poluiçeo sonora
porvelcubs

TFseMorasemmVlniciustousada comparmarmeGow comparamardaFacebook

As marcas dos tiros disparados ficaram cravadas na parede, mas poderiam ler tirado uma vida. O
modvo? Um carro estaclonado com som ato. Após uma discussão com um morador do Jardim
Mendonça, ontem, em Bauru, um motorista descarregou sua aima na direçao do homem, que estava
incomodado com o barulho provocado pelo aparelho de som do welcub.

Todos os disparos, por sode,nao atingiram o alvo. Mas o caso de vblencla rencendeu a discussao
sobre a necessidade de a ddade ter uma lei própda para fiscalizare impor aançoes mais rigidas a
motoristas que insistem em perturbaro sossego público.

No mês passado, o vereador Faria Neto (PMDB) apresentou pro|elo de lel para prolblr a emissäo de
sons com allo volume por veleubs nas ruas de Bauru. A proposta tramla na Comissao de Justiça do
Legislaevo e deve eer levada, em breve, para votação.

Para a Policia MDitar (PM), embora já existam leis federals para tratar do assunto, a existencia de
regras mals rigorosas ajudaria a coibir os casos que se lomaram poblema cronico da ddade em
algumas regloes. Junto com a norma, no entario, haverla a namssklade de o municiplo adquirir um

ator de decibenmebos, equlpamentos Indispensávels para comprovar o barulho acima do

Em Bauru, a Idela é estabelecer mulla de um saurb minirno para propdelårlos de welculos -

estaclonados ou em movimento - que emllrem som acima de 50 decibéis. Além disso. o welculo
poderá ser guinchado. O texto diz ainda que, em caso de reincidonda, a multa serà cobrada em dobro.

"Hå uma dúvkfa em retaçao ao limite, já que a lel federal (estabeleefda pelo Conselho Nacional de

TrånsRo) fixa a tolerancia máxima em 80 decibéls", observa Faria Neto. Mas, em lel municipal
sendonada no final de mab, na Captal, pelo prefelto Femando Haddad, ficou determinado o limRe de

50deelbéis.

Entraves

Remniemente, no entanto, o govemador do Estado, Gerakfo Alckmin, vetou projeto de lel da
Assembhia Legistadva, argumeniarxio que a maferia deve ser batada exclusivamenle pela esfera
federal, sob risco de inconstitucionalidade. Em Bauru, a proposta é de que a tiscalizaçao seja exercida
por agentes do Grupo de Operações de Transto (GOTfde Empresa Munidpal de Desenvolvimento
Urbanoe Ruralde Bauru(Emdurb), os "azuizinhos", e por polldais militares.

Há questões técnleas, no entanto, que poderao ser desaliadoras para colocara lef em prática, caso ela
se a aprovada. Além da necessidade de aquisição de um maior número de decibelfmebos - a Emdurb,

por exernplo, dispoe de apenas tres -, haveria uma dHiculdade para œmprovar a Infraçao, já que a
o precisa ser feita em curtadistända.

O projeto de Bauru estabelece a medição à distancia de sete metros, a mesma delerminada

recordamente em São Paulo. "Mas, ao peiceber a aproximaçao do policial ou agente de trånsito
uniformtrado, a tendência é que o infrator elimine a prova, ou seja, abake o som,kapossibRando a
aferiçäo", pondera o comandante do 4° Batalhao de Polcia Militar do inlerlor (4" BPM-l),tenento.
coronel Walter de Oliveka.

Ele lembra ainda que o œndutor do veiculo "barulhenlo" precisarla ser abordado para a muRa ter
efelto. Apesar dos enhaves técnicos, tanto a PM quanlo a Emduib reafirmaram que teriam condiçØes

operacionals para exercer a fiscalizaçao, asslm que a lel fosse apiovada. "Farlamos todos os esforços,

Tratase de uma lrdelallua knporlarde para dirkniresie problerna tao presenle na cidade", completa o
comandanie.

Conseg pode placas

Na próxima quinta-felra, o Conselho ComunRário de Segurança Pública (Conseg) Noroeste-Oeste de
Bauru irá enbegar à Empresa Municipal de Desenvolvimento Ultiano e Rural de Bauru (Emdurb) um
pedido para a Instalaçao de placas de prolblgåo de som aRo em todas as praças da ek fade. De acordo
com o orgao, a solleiaçaofolmativada pelas reclamaçoesfrequentesde moradores que se sentem
Incomodados com os volculos queestacionam próximo a esies locals com equipamenlos de som com
volume elevado.

http://www.jenet.com.br/Bairros/2013/07/discussao-por-som-alto-acaba-em-tiros.html 18/07/2013
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Nasmadrugadasdassextas, sábadosedomingostemsidoimpossivetaosmoradoreadosbairros
Hlglenópolis, Vila Carda, Jardim BrasH e Jardim Panorama destutarem dos merecidos e necessários

sossego e descanso por problema agravado e que está se tomando insuportável, lì a provocado pelos
velculos de pessoas despreparacas para possulr carro e sem educação social, que estaclonados junto

às casas notumas da av. Duque de Caxias ou citettando pelos seus arredores, talvez para marcarem

presenças, ligam altissima o som lniamizando pacificos moradores que nao podem abordá-los pelo

pedgo que oferecem por estarem bebados. Quem passar então de madrugada na esquina da Duque
de Caxias com a Rua Paraná näo acrecRará no qua vir em um posto de gasollna. Då recelo de passar

e de ser abordado.

Temos conheelmento de que dezenas de telefonemas såo recebidos pelo 190 e pelo Posto Policial da

Base Sul e realmenle as viaturas atendem e comparecem, no enlardo, os soHeRos e prontos policials

nada podem fazer. A pedido do policial o dono do carro abaixa o som. Mal ele vira as costas,

acIntosamente poe o som mais aRo ainda. Desalia. Ao ver dos moradores, essa vloföncia será

extltpada auminimizada quandoo polcialou ouiro agerite comparecer munido do deelbellmetio e
autuar e, na reincidência, guinchar o velculo, inibuemente o Intaior só aprende quando tem que enlier
a maa no bolso pagando multa, gulncho, o estacionamento do Detran, perdendo ponto na carteira de
moloitsia ou com recolhlrnenlo da mesma. E para que tais medidas aconteçam é impresclndivel a
atuaçåo conJunta da Conseg Sut, PoE cia Imlar, Policia Ciel. Seplan, Promotoria do Melo Amblerte e

conscientes dos seus direllos, que podem para nBo se identNicar a firn de evitar

retaEações

http://www.jonet.com.br/editorias_noticias.php?codigo-224705 18/07/2013
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Poffdas e Mnistéúo Púbfíco trabalhem para caractenzerbarulho na lef ambiertfal. com muRa pesada e
apreensão

Ream, santana compamammamse co-opanaveracerms

o RecomeMar 55

Nåo bastaram as18 autuaçõesemilMas nos doisprimelros meses do ano a motortslas llagrados
lnlitngindo o Código Brasileiro de Tränsilo (CBT) por som alb. Asauiorkladesde Bauru querem
aperlar o cerco usando o delilo de poluiçåo ambiental sonora (artigos 54 e 6

da Lel9.6

5/95), prevendo intençåo do velcub por um perlodo até que as inegularklades sejam sanadas e
aplicaçåo de multa pesada.

Por enquanto, a autuaçåo gera multa de pouco mals de RS 128,

e ponlos na catleira de habilitaçäo, coniormeo aitlgo228 do CBTquedenne como afraçåo tsar no
velculo equipamento com som em volume ou trequencia que nåo sejam aulorizados pelo Contran".

Arnda que o arligo cRe como medida adminisbativa a retençao do welculo para regularizaçåo, as
dades em Bauru refinaram o combate à emissän de barulho com o enquadramenlo na 101

alimental mais rigorosa.

O comandante do 4? BPM-l, tenente-coronel Nelson Gar cla Filho,avala que a lei de transKo é brar xia.

"No crime amblental, a muita é pesada. Colsa de RS 5

mR. Com a lei de trånsilo é RS 128.

e o sujeito näo ilca multo preocupado" dellne.

No caso das operações que se paula rem também na lel ambler tal, o proprietårb do velculo poderá
near temporariamente sem o carro. O aulomóvel será guinchado para o pátlo e fleará rm film para uma
pericia da Polleia Clentlflca, além de responder pela Inlração ambierital.

Apreenseo

Garcia explica que o entendimento da Polleia CMI é de qtie o policiai rrliltar tem 16 pública em seus
atos, o que somada à targela emlikla peb dedbellmetro beslam como prova. O veicub é apresentado
no Plantäo Pollclal, onde será falta sua apreensão caracterizando o crime ambiental e airxla o

dramerto na lei de trånsilo. O tråmie m Plantão Poielal é registrar um termo clounstancado e
-Ituto de Criminailstica (IC) lara a pericia para verlicarse o vokime da apareihagem de som do
automóvel realmente eslava abusivo.

A liscalltaçåo da poKcia é feRa com veiculosdescaracterizadospara evitar que os motoristas
diminuam o som ou anlam dos lugares. Gar cla convida também as pessoas a aJutlarem a produzir
prova, illmando o momenlo em que os motoristas estäo com o som no último volume. "E passar para
as Polleias Civil ou Mllliar. Isso val robustecero InquérRo mostrar xia que a pessoa estava com som alio
e, depois, o promotor val usar isso como prova', sugere.

Enire o dia 1 de janeiro e dia 28 de fevereiro desle ano, a PM emitlu 18 autuações com base no CBT.
No mapa do "partadåo" ms mitomóveis tigura a quadra 2 da avenida Odlbn Braga, esquina com a
avenIda Getállo Vargas, local onde estå Inda lado o prédio da Delegacia de Pollela Federal em Bauru.
Neste porto foram expedidas nove multaanosdols prlmeiro meses do ano.

Outras três auluaç5es ioram na rua Paulo Ferraz da Costa. Três na Gelúlio. Uma na rua Severino Las
com avenkla Odllon Braga. Uma na Praça Dom Pedro II e outra na rua Antônio Alves. O presidente da
Emdurb Nico Monden, exlilca que hå novas auluações rieste mes.

Em novembro passado, polelais milliares foram treinados e a Empresa Municipal de DesenvoMmento
Urbano e Rural (Emdurb) doou dois decibeKmetros para a corporaçåo. Nico availa que o motorista só
sente quarximo velculo é ielido.

Ontem, em reunlåo do Conselho Comunilário de Segurança Centro Sul (Conseg Centroisid) foi faRa
uma avalaçåo do problema do barulho do som de automóveis e casas notumes, o socielário do
Conseg Centro/Sul, Pelliegrho Bacci.esclarece que nio se prehnde Impedir que o dono de ekado
inslale equipamerto de som, mas colbir o incômodo causado à comunidade.

http://jCnet.Com.br/Geral/2012/03/som-alto-podera-deixar-carro-retido.html 18/07/2013
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O comandante do4.* BPM-l. tenente-coronel Nelson Garda Filho, expica que o comando da Pollda "
Mllliar (PM) no Estado de São Paulo soecitou or tem ten informe om a estratégla de fiscallzaçåo do
som alto para eventual Implantaçåo em munlelplos de médio e grande porte.

No ano passado foram faltas as primelras tratativas molmando as Polichs Civil e Mllliar (PM), a
Promotoria do Melo Amblente,por Intermédio do promotor do Melo Amblerte, Luiz Eduardo Scidi de

Castro, e represenlanies do Consemo Comunilário de Segurança Centro Sul (Conseg Cento/Sul).

Gar cla comentou ontem que, das discussões no ano passado, floou firmado um termo de

compromisso entre a Promoioria do Melo Amblente e as pollclas CMI,Técnica e Milltar. Segundo
Gar cla, a Promotoria Instarraria processo por crime ambler tal em caso de operações conjuntas.

Em Lençóis Paulista, o comandante do 4." BPM-l lia que foI sugerklo o uso da lei ambiental e o
promotor Henrique Ribeiro Varonez colocou em prática. Gar cla relembra também que Ourinhos e
Pira]uljåuelizamestrategiaparedda.Nessaalocalklades, elecomeniaque]åhätesutadosapenas
com a divulgaçåo das autuações,

I

L http://jonet.com.br/Geral/2012/03/som-alto-podera-deixar-carro-retido.html 18/07/2013
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A Getúlio Vargas é o lugar mais badalado de Bauru aos frais de semana e, como em qualquer lugar

da cidade, Aca Impossível de estacionar próximo ao local que se Irá trequentar. Devklo a isso, neste
úlHmo sábado ful obrigado a es-taclonar nas ruas paralelas à avenida, ou seja, ruas sem ilumlnaçåo e
longe dos olhos da policia. Tudo porque não se pode mais estacionar de um lado da avenIda após as
23h.

A minha pergunta é: depois de casos de roubo,sequesIro relampago e vloiencia sexual a garotas, por

que aInda insistem em proibir de eslacionar na avenida? Será que o som alto do carro, que näo é täo

diferente do som allo da múslea dos barzinhos, é mais impor tarte do que a segurança e a paz de

pessoas que esperam o lim de eemana pra baler um papo com os amigos? Não é mais fácil, ao Invés

de gulnehar e muRar os carros que ficam lå a partir das 23h01 liscaRzar quem esta lå com o som allo

ou depredando as praças? taso talvez nåo mude a situação completamente, mas pelo menos ajuda.
Obrigadol

Bruno Gabas Felipe

htto://www.icnet.com.br/editofias noticias.oho?codino-207235 18/07/2013
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Depois de promotone esboçarparecer favarável ås apreensões dos volculos, mais um órgão conärma --

integração nas eções

vliorossre canam.m.aooye+ comwaravaratete

D Recomemrar 0

OproptoqueobjetivaapreenderveiculoscomeparelhosdesomemaRissimosvolumesemBauru

ganha a cada da mais apolo, Na manhä ch onlem, realizou·ee uma reunlao na delegacia seccional da
eldade entre Policia Civil,Pollcla Militar (PM) e Conselho Comurmário de Segurança Pública (Conseg)

das regloes Centro e Sul. No encontro, a posição favorável å apicaçäo do projelp, que já é esboçado

pela promotoria do Meio Amblerte, ganhou o apoio da Policla Civil. Segundo o delegado secelonel
Benedito Anlånlo Valencise, as discussões avançaram bastante. "Sou favorável a essa apreensäo.
Garattimos que, colocado em prática, toda a parte de Irwedigação será feita pela Policia Civil.

I Esperamos que esse problema de som aRo diminua em Bauru com isso", informa. Conforme o JC

noticiou na semana passada, a PM quer apreender os welculos que atxisam do som para dminuir

reclamações de perturbaçao de sossego, tendo como base,além do artigo 42 da Lei de
Contravenções Penais, que prove pena para quem perturtxt a sossego alhelo com abuso de ruidos, o
deRo de polu4äo ambiental sonora (arUgos 54 e 60 da Lei 9.60505), A medida já é aplicada em outras
cidades da regläo, como Pedemelras, Pkapl. Ourinhos e Santa Cruz do Rio Pardo. De aconio com a
proposta, a itsealizaçåo e apreensäo dos autcmóveis seria lealzada pela PM. Os veiculos seriam

levados aos påtlos da cklade e a Policla Clenttilca constataria se os equlpamentos de som tem
capacidade de produzlr ruidos em volume além do autorizado pelo Conselho Naclonal de Transito

n)."Serå um trabalho conjunto em que a Policia Clvil se compromete a fazer a parte dela nas
Faremoso termo ckcunstanciadoe o instilulo Cdmirmsesm(IC) fará a podcla para verlflearse

o volume do som do aulomóvet realmente eslava abusivo', explica o detegado seccanat O termo
circunstanclado substitul o Inquérilo policlal em ocorrencias de menor potencial ofensivo. Em Bauru, é

processado por meio do Núcleo Especial Criminal (Necrim), unidade que geralmente termina em
accido enire as partes envolvidas. Alnda de acordo com Wienelse, espera-se que, assim que a
medida entrar em prática, os resuRados sejam ampiamenle poslevos. "Só a multa aplIcada atualmente
não eslå ibncionardo para cobir esse problema. Agora,o responsável vai ser trazido à policla e, caso
comprovado estar com o som ecima do permllido, vai responder um processo no Poder Judiciário.

Além disso, ele val ter que pagar a taxa do pátlo onde o cano Val eslarapreendklo. Certamente,
pensará mais antes de ligaro eom nesse volume altissimo", completa.DecibelknetrosConforme
veiculado ontem pelo JC. a Empresa Municipal de Desenvolvlmento Urbano e Rural (Emdurb) de

Bauru)á anaisa adquirlr decibellmebos - equipamenios utilizados para medir a Intensidade do som. A

PM bda soildlach seis desses apalelhos, ertretarb, o número ainda eslå sendo estudado pela

empresa municipaL Todavia, segundo o delegado seccional Benedito Valencise, o IC já possul esses
aparelhos."Nós já temostalsequipamentos. Berto esses que vamos ulluzarpara a realizaçåo da
pericia que constatará a Intensidade do som desses aulomóveis apreendklos", concluL

Areas preocupantesSegmdo anáise da PM, aslocaldades mais preocupantesem relaçåo a
velculos com som alto duranle a noita e madnigada em Bauru são as avenklas Gelúlio Vargas, Duque
de Caxlas e vários ponlos no Nådeo HabRacional Mary Dola. Além da perturbaçåo e da poluiçåo
sonora, os velculos com música em volume excessivo causam ottro problema alarmante na cidade.

I a demar xia das reclamações aos pollclais, o fato prejudica a segurança púbilca. Segundo dados

, somenle em fevereiro, ospolicialseienderam 600ccorrenclas por perturbaçåo de sossego.
Com isso, enquanb uma viatura atende talsocorrencias, deixa.ee de lazero patrulhamenlo preventivo

em áreas malsnecessRadase crimes mais graves como tudose assalloadetsam de serevEados.

Promotoria do Melo Ambiente deve ser favorável ás apreensõesUm dos principais entraves à
apreensão dos vek tilos é se realmente o som alto se coni1gura como polulçao sonora. Conforme
pubileado na ediçåo de ontem, o promaior do Mein Ambiente Luiz Eduardo Sdull de Castro eslå
analisando exatameite essa queslåo. Porém, mesmo ainda sem a decisão, mediante às próprias
declarações do promotor, o parecer deve ear favorável å apUcaçåo de let Em reuniåo marcada para a

próxima queria-feira, Luiz Eduardo ScIqu deve se pronunclar de brma deelsiva sobre o fato. Se o
parecer for favoråvel e o caso lor entendido como pohågao amblenial, as apreensões podem começar

em breve. Enbetario, nIrguém ahda se pronmeinu oåchaltnenle sobre a data em que a medIda será

colocada em prática. Quesnonado sobre o prazo, o delegado seccional Benedilo Artonlo Valencise
brlncou'* lsso é segredo de Estado".

http://www.jenet.com.br/notiCias.php?Codigo=219592&,
p= 18/07/2013



Praça D. Ped ro ll, 1-50 - Centro - CEP 17015-230 - Fone (14) 32350600 - Fax (14) 32350601 CORAÇAO DE

SAO PAULO

COMISSÃO DE JUSTlÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO

PARECER DO RELATOR

A presente matéria é legal e constitucional, nada obstando sua

normal tramitação por esta Casa de Leis.

Quanto ao mérito e oportunidade desta proposição, caberá ao

Egrégio Plenário a sempre sábia e soberana decisão final.

la o parecer.

Sala das Reuniões, em

23 de julho de 2013.

FÅBIO SARTORI MANFRINATO

Relator



Praça D. Fedro 11, 1-50 -Centro -CEP 17015-230 - Fone: (14) 32350600 - Fax (14) 32350601 CoRAÇÃo DE
SAO PAULO

COMISSÃO DE JUSTlÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO

PARECER FINAL

A Comissão de Justiça, Legislação e Redação, hoje reunida, acata o

parecer exarado pelo nobre relator da matéria, tendo em vista a legalidade e

constitucionalidade da proposta apresentada.

Opinando pela normal tramitação da mesma por esta Casa,

deixamos ao escrutinio do Egrégio Plenário a soberana decisão final.

É o nosso parecer.

Sala de Reuniões, em

3 d julho de 2013.

A ONIO FARIA NETO

Presidente

FÅBIO SARTORI FRINATO ARI O DE LIMA JUNIOR
Relator Me ro

RAUL A . GO ALVES PAULA R U ' FERREIRA
Membro embro

|



ROC.N° '45

Praça D. Pado II, 1-50 -Centro -CEP 17015-230 - Fone: (14) 32350600 - Fax (14) 32350601 CORAÇAO DE

SAO PAULO

COMISSÃO DE ECONOMIA, FINANÇAS E ORÇAMENTO

No o Relator do presente processo o Vereador·

Em de de 2013.

TE CUNHA GOBBl

re ente



Praça D. ledro il, 1-50 -Centro -CEP 17015-230 - Fone: (14) 32350600 - Fax (14) 32350601 CORAÇÃO DE
SAO PAULO

Senhora Presidente da
Comissão de Economia, Finanças e Orçamento

Com base no Artigo 41 da Resolução n° 263/90 (Regimento Intemo), solicitamos a prorrogação do
prazo regimental.

Bauru, 05 de og to e 2013.

A ALI O AVI SILVA
Relator da Comissäo de Economia, Finanças e Orçamento

Senhor Presidente da
Câmara Municipal de Bauru:

Conforme soliciiação do Senhor Relator do processo, requeremos a prorrogação do prazo regimental.

Bauru, 05 de a o 013.

TELMA REG A A GOBBl
Presidente d Co 

·

de Economia, Finanças e Orçamento

Diretoria de Apoio Legislativo:

Defiro o prazo de três dias útels, improrrogáveis, após a entrega ao Vereador solicitante.

Bauru, 05 de agosto de 2013.

ALEXSSANDRO SSOLA
Presidente da Ca ra Municipal de Bauru
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S O O
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Praça D. Pedro II, 1-50 - Centro - CEP 17015-230 - Fone: (14) 32350600 - Fax (14) 32350601 CORAÇÃO DE

SAO PAULO

COMISSÃO DE ECONOMIA, FINANÇAS E ORÇAMENTO

PARECER DO RELATOR

Na qualidade de relator do presente projeto, entendemos não haver

nenhuma restrição a ser feita quanto ao seu aspecto economico, nada impedindo,

portanto, a normal tramitação do Projeto.

lnobstante, deixamos ao escrutinio do Plenário a sábia decisão final

quanto a sua oportunidade.

Sala das Reuniões, e

08 de agosto de 2

A O VI DA SILVA

Relator



PROC. N° i 4 5 i 3
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Praça D. Fedro 11, 1-50 - Centro -CEP 17015-230 - Fone: (14) 32350600 - Fax (14) 32350601 CORAÇÃO DE
SAO PAUto

EMENDA ADITIVA

Acresça-se in fine do "caput" do Art. 1° do Projeto de Lei que proibe
a emissão de som com intensidade exagerada por veiculos de qualquer natureza,
estacionados ou em movimento, na cidade de Bauru e dá outras providencias, o
seguinte:

Art. 1°- Ficam os proprietários elou condutores de velculos de
quaiquer natureza, estacionados ou em movimento,
proibidos de promoveram a emissão de som com
intensidade exagerada, sob quaisquer pretextos, na área
urbana do Municipio de Bauru, e que possa provocar
incômodo, desassossego, intranquilidade, ou
desconforto, sendo que das 23h às 08h do dia seguinte
fica proibida a emissão de todo e qualquer som.

Bauru, 08 de agosto 01 .

A AV SILVA

APROVADA

Ale .37 ro Bussola
P DENTE
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Praça D. Fed to Il, 1-50 - Centro - CEP 17015-230 - Fone: (14) 32350600 - Fax (14) 32350601 CORAÇÃo DE
SAO PAULO

COMISSÃO DE ECONOMIA, FINANÇAS E ORÇAMENTO

PARECER FINAL

A Comissão de Economia, Finanças e Orçamento, hoje reunida,

acata o parecer exarado pelo nobre relator da matéria, tendo em vista a inexistência

de qualquer restrição quanto à normal tramitação do Projeto e da Emenda por esta

Casa.

Assim, caberá ao Plenário da Edilidade a soberana decisão final.

É o nosso parecer.

Sala de Reuni6es, em

14 de agosto de 2013.

T EGINA HA GOBBi

Pres

ALINO DAVI DA SILVA FABiANO ANDR LUCAS MARIANO
Relator Membro

MANTOVANI MOISÉS ROSSI
Membro Membro



PROC. N'
FOL

Praça D. Pedro ll, 1-50 -Centro -CEP 17015-230 - Fone: (14) 32350600 - Fax (14) 32350601 CORAÇÃO DE

SAO PAULO

COMISSÃO DE OBRAS, SERViçOS PÚBLICOS,

HABITAÇÃO E TRANSPORTES

Nomeio Relator do presente processo o Vereador:

Em ŽÊ_ de de 2013.

ENATO CELSO B RINI

P

|

|



PROC.No i
0FOLH

Praça D. Pedro ll, 1.50 -Centro - CEP 17015-230 - Fone: (14) 32350600 - Fax (14) 32350601 CoRAÇÃO DE
SAO PAULO

COMISSÃO DE OBRAS, SERVlÇOS PÚBLICOS,

HABITAÇÃO E TRANSPORTES

PARECER DO RELATOR

Como Relator da matéria, entendemos não haver nenhum

óbice quanto à normal tramitação do Projeto e da Emenda de fl. 31.

Quanto ao mérito, caberá ao Egrégio Plenário a decisão final.

É o parecer.

Sala das Reuniões, em

29 de agosto de 2013.

ARI E LIMA JUNIOR

Relator



- . PROC.No 143$(9 y

FOLHAS

Praça D. Fedro ll, 1-50 -Centro -CEP 17015-230 -Fone: (14) 32350600- Fax (14) 32350601 CoRAÇÃo DE
SAO PAULO

COMISSÃO DE OBRAS, SERVlÇOS PÚBLICOS,

HABITAÇÃO E TRANSPORTES

PARECER FINAL

A Comissão de Obras, Serviços Públicos e Transportes, hoje

reunida, acata o parecer do Senhor Relator da matéria, tendo em vista a inexistencia

de qualquer restrição quanto à normal tramitação do Projeto e da Emenda de fl. 31

por esta Casa.

Assim sendo, deixamos ao escrutinio do Egrégio Plenário a

sábia decisão final.

É o nosso parecer.

Sala das Reuniões, em

29 de agosto de 2013.

ENATO CELSO RINI

Presidente
Pubicagiin da Pacts

ARIL L MA JUNIOR

Relator

FABI O ANDRÉ L C MARIANO

Membro



- PROC. N

Praça D. Ped ro ll, 1-50 - Centro - CEP 17015-230 - Fone: (14) 32350600 - Fax (14) 32350601 CoRAÇÃo DE

SAO PAULO

A
Diretoria de Apoio Legislativo:

Após aprovação da Emenda de fL 31, o presente

processo foi sobrestado por 01 (uma) Sessão

Ordinária, a requerimento do Vereador Robervai

Sakai Bastos Pinto, em Sessão Ordinária realizada no

dia 14 de outubro de 2013, devendo retomar à pauta

na Sessão Ordinária convocada para o dia 21 de

outubro de 2013.

Bauru, 15 de outubro de 2013.

ALEXSSAND BUSSOLA

Presidente

e
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Praça D. Fedro li, 1-50 -Centro -CEP 17015-230 -Fone: (14) 32350600 - Fax (14) 32350601 CORAÇÃO DE
SAO PAULO

COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO
REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI

Prolbe a emissäo de som com intenskfade exaAerada
por volculos de qualquer natureza, estaclonados ou em
movimento, na eklade de Bauru e dá outras
provklências.

A CAMARA MUNICIPAL DE BAURU, Estado de São Paulo, usando de
suas atribuições legais, DECRETA:

'Ê Art. 1°- Ficam os proprietários e/ou condutores de veículos de qualquer
natureza, estacionados ou em movimento, proibidos de promoveram a
emissão de som com intensidade exagerada, sob quaisquer pretextos,
na área urbana do Município de Bauru, e que possa provocar
incomodo, desassossego, intranquilidade, ou desconforto, sendo que
das 23h às 08h do dia seguinte fica proibida a emissão de todo e
qualquer som.

§ 1°- O termo "som com intensidade exagerada" se caracteriza por qualquer
emissão sonora superior a 60 decibéis e será determinado quando da
regulamentação desta lei;

Art. 2°- Ficam enquadradas nesta lei as seguintes fontes de ruído, que trata o
Artigo 1° :
a) Aparelhos produtores ou ampiificadores de som;
b) Aparelhos receptores de rádio;
c) Aparelhos de televisão e telðes;
d) Aparelhos reprodutores de som, tais como gravadores ou similares;
e)lnstrumentos de qualquer natureza utilizados em anúncios ou

propagandas;
f) Instrumentos musicais;
g) A viva voz.

Art. 3° - Qualquer cidadão que se considerar em desconforto ou incomodado no
seu sossego, em razão da emissão exagerada de sons emanados por
veículos de quaisquer naturezas, poderá solicitar às autoridades
publicas as providencias necessárias para cessá-las, mediante a
identificação do velculo.

Art. 4°- As medições deverão ser realizadas com auxilio de decibelímetro pela
secretaria competente e sua equipe especializada.

|



PROC. No

FOC

Praça D. Pedro II, 1-50 -Centro - CEP 17015-230 -Fone: (14) 32350600 - Fax (14) 32350601 CoRAÇÃo DE

SAO PAULO

Art. 5°- Fica estabelecido que o infrator seja notificado para paralisação
imediata do som, e lhe serão aplicadas as seguintes penalidades:

I - Multa no valor de 1 (um) salário mínimo vigente no país;
li - O veículo será guinchado.

Parágrafo único - No caso de reincidência a multa será cobrada em dobro.

Art. 6°- A fiscalização do cumprimento desta lei, bem como a autuação também
será exercida pelos agentes do G.O.T (Grupo de Orientação de
Tränsito) da cidade de Bauru e/ou da Policia Militar do Estado de São
Paulo que mesmo coercitivamente, procederäo a paralisação imediata
da emissão exagerada de som.

Art. 7°- Os veículos publicitários e aqueles utilizados para manifestações
sindicais e populares continuam sujeitos ao parágrafo único do artigo 3°

da Lei n° 3896/95.

Parágrafo Único - No periodo eleitoral, os carros de som obedecerão a Legislação
específica.

Art. 8°- Caberá à Prefeitura Municipal de Bauru a regulamentação desta lei.

Art. 9° - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias supiementadas se necessárias.

Art. 10 - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

Bauru, 15 de outubro d 2013.

Pubkaçio da Pu

ANTO O FARIA NETO
residente i..gien.

ARIL E LIMA JÚNIOR FABIO SAR ORI MANFRINATO
Me ro Membro

RAUL AP VES PAULA FERREIRA
Membro emb



Praça D. Pedro ll, 1-50 -Centro -CEP 17015-230 - Fone: (14) 32350600 - Fax (14) 32350601 CoRAÇAo DE
SAO LO

PROC. N

FOLHAS------

A
Diretoria de Apoio Legislativo:

O presente processo foi sobrestado por 04 (quatro)

Sessões Ordinárias, a requerimento do Vereador

Roberval Sakai Bastos Pinto, em Sessão Ordinária

realizada no dia 21 de outubro de 2013, devendo

retornar à pauta na Sessão Ordinária convocada para

o dia 18 de novembro de 2013.

Bauru, 22 de outubro de 2013.

ALEXSSA O BUSSOLA

Presidente

|

POWea;5e da Pasta n'.

A fls

' Dbstoria da leistivo



Praça D. Pedo ll, 1-50 - Cento - CEP 17015-230 - Fone: (14) 3235-0600 - Fax: (14) 3235· 0 01 coRAçÁo DE

SAO PAULO

PRoc. N°

FouwS

A
Diretoria de Apoio Legislativo:

O presente processo foi sobrestado por 02 (duas)

Sessões Ordinárias e 01 (uma) Sessão

Extraordinária, a requerimento do Vereador Roque

José Ferreira, em Sessão Ordinária realizada no dia

18 de novembro de 2013, devendo retomar à pauta

na Sessão Ordinária convocada para o dia 02 de

dezembro de 2013.

Bauru, 19 de novembro de 2013.

ALEXSS DRO BUSSOLA

Preside

I

lètReação da P eta n'

Puttleado no D.O .
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ânear , u 
- Centro - CEP 17015-230 - Fone: (14) 3235-0600 - Fax (14) 3235 0601 A o D

or5eMplo Leg slaavo

Emenda n° 02

1 8 NOV. 0ß

HoraE 
N A A EMENDA MODIFICATIVA

RETIRADA
O Art 7° e seu parágrafo único, do ProJe o e el qu

emissão de som intensidade exagerada por veiculos de qualquer natureza,
estacionados ou m movimento, na cidade de Bauru e dá outras providências

passam a ter guinte redação:
|

"Art. 7°_- Os velculos utilizados para os eventos abaixo
discriminados podem utilizar-se do som acima dos
limites permitidos desde que autorizado peia
Prefeitura Municipal de Bauru, das Sh até as 22h59:

I- Comemorações Oficiais;
il- Festas religiosas;
lil- Reuniões desportivas;
IV- Festejos populares;
V- Desfiles e passeatas;
VI- Espetáculos e ever)tos ao ar livre;
Vil- Veículos publicitários;
Vlll- Manifestações políticas, sindicais e culturais.

Parágrafo único - No período eleitoral, os carros de som obedecerão à
Legislação especifica. Nos outros casos citados, a
Prefeitura Municipal vai regulamentar, caso a caso, qual
é o limite aceitável para o uso dos carros de som."

Bauru, 18 de novembro de 2013.

Publicação da Pauta n'
Publicado i o D .

S OS PINTO

Sr Presidente,

Solicito a retirada des andai N

seuru/SP



Praça D. Pe 5-0 235-0601
SAO PAULO

Proc. n° 145/13
Emenda n° 03

ROC. N°

OLHAS

EMENDA ADITIVA

| RETIRADAI
Acresça-se no Art. 1° do Projeto de Lei processado sob n° 145/13,

que proíbe a emissão de som com intensidade exagerada por veículos de qualquer
natureza, estacionados ou em movimento, na cidade de Bauru e dá outras
providências, a seguinte letra "h":

"Art. 1° - ...
( ..)

h) O som emitido pelos escapamentos.

Bauru, 05 de dezembr de 2013.

TO 10 FARIA NETO '

Sr Pre idente,

Sol' i e i desta emenda.
auru P,

Vereador

D.A.L.
P/ leitura no Expediente

d' Se 
- Ordinária do

Em, --...

Alextsan o sussola
PRES ENTE

I



Praça D. Pedro ll, 1-50 - Centro - CEP 17015-230 - Fone: (14) 3235-0600 - Fax: (14) 3235-0601 CoRAÇAo DE
SAO PAULO

Proc. n° 145113 âmara Mu vr.ipal e 84

Emenda n° 04 PROC. N° S < oiretoriade spoioLegisio,ivo

FOL.HAC

0 6 DEZ, 2013

EN-r RADA
EMENDA ADITIV as a

RETíRADA
Acresga-se ao Art. 4° do Projeto de Lei processado so n ,

que prolbe a emissão de som com intensidade exagerada por veiculos de qualquer
natureza, estacionados ou em movimento, na cidade de Bauru e då outras
providencias, o seguinte parágrafo 4°:

Art. 4°- ...
(...)

§ 4° - Quando o som estiver deliberadamente alto, o agente
público poderá dispensar o uso de decibelimetro.

Bauru, 05 de ze bro de 2013.

T NIO ARIA NETO

A
D.A.L .

Pl altur noExpediente

ca5 - ; · oordineri do

m

Alexsa o Busso a
PRE ENTE

Sr Presid e,

Solicito a r ti a em .

Bauru P,

ere oT

ll-



- ' ' Praça D. Pedro ll, 1-50 - Centro - CEP 17015-230 - Fone: (14) 3235-0600 - Fax: (14) 3235-0601 CoRACAo DE

Câmara Me veioal de & -AULO

Proc. n° 145/13 , Diretoria de Apoio Legisia avo

Emenda n° 05 PROC. N°
-

FOLHAR
0 !i 0EZ. 200

ENT RAIJA
EMENDA ADITIV

RE RAÚA
Acresça-se no Art. 7° do Projeto de Lei processado sob n' 

·

| 40) ,s,

que proibe a emissão de som com intensidade exagerada por veículos de qualquer
natureza, estacionados ou em movimento, na cidade de Bauru e dá outras
providencias, os seguintes parágrafos 2° e 3°

,
renumerando-se o parágrafo único

para parágrafo 1°:

"Art. 7° - ...
(...)

§ 2° - O cidadao ou empresa que desejar fazer uso de som para
divulgar seu próprio produto ou serviço deverá solicitar
autorização à Secretaria de Planejamento, ficando a critério
da mesma o deferimento. A partir do protocolo a Secretaria,
no prazo de 72 horas, deverá liberar o alvará.

§ 3° - Caso este artigo seja descumprido, independentemente de
notificação ao interessado, ser-ihe-á imediatamente apiicado
cArt.5°.

Bauru, 05 de deze ro de 2013.

T NIO F RiA NETO
À
DAL.
Pi letura no Expediente

se in ij do

Sr Pre ident ,

solicit a re-t defesta em da. Em, O / lå
saure/ »

, _ Alexss roBussola

....G... PR 1DENTE

verea r
Sr Presidente,

Solicito a ret' da d sta emenda.

Bauru/ ,



Praça D. Fed ro ll, 1-50 - Confro - CEP 17015-230 - Fone: (14) 32350600 - Fax (14) 32350601 CORAÇÃo DE
SAO PAULO

Câ araMukicipaideÕìuru

Proc. n° 145/13 PROC. N°
oda o voele Legisle"°

Emenda n° 06
FOLHAS

/ 0 9 DEZ. 20E

EMENDA DITIVA e a - a A o A

RETIR DA
Acresça-se no Art. 7° do Projeto e el pr n° 145/13,

que proíbe a emissão de som com intensidade exagerada por veicplos de qualquer
natureza, estacionados ou em movimento, na cidade de Bauru e dá outras
providencias, os seguintes parágrafos 2° e 3° renumerando-se o parágrafo único
para parágrafo 1°:

"Art. 7° - ...
(...)

§ 2° - O cidadao ou empresa que desejar fazer uso de som para
divulgar seu próprio produto ou serviço deverá solicitar
autorização à Secretaria de Planejamento, ficando a critério
da mesma o deferimento. A partir do protocolo a Secretaria,
no prazo de 15 dias, deverá liberar o alvará.

§ 3° - Caso este artigo seja descumprido, independentemente de
notificação ao interessado, ser-lhe-á imediatamente aplicado
oArt.5°.

Bauru, 05 de dezembro de 2013.

NIO FARIA NETO

Sr Presidente,

Solicitoa ti de 'emenda.
Bau El N



Praça D. Pedro 11, 1-50 - Centro - CEP 17015-230 - Fone: (14) 3235-0600 - Fax: (14) 3235-0601 coRAÇÃo DE
SAO PAULO

PROC.N2 NG
FOLHAS

Diretoria de Apoio Legislativo:

O presente processo foi sobrestado por 04 (quatro)

Sessões Ordinárias e 01 (uma) Sessão Extraordinária, a
requerimento do Vereador Roberval Sakai Bastos Pinto,

em Sessão Ordinária realizada no dia 09 de dezembro de

2013, devendo retornar à pauta na Sessão Ordinária

convocada para o dia 24 de fevereiro de 2014.

Bauru, 10 de dezembro de 2013.

ALEXSSAN BUSSOLA

Presidente

|pm...m



Praça D. Pedro ll, 1-50 - Centro - CEP 17015-230 - Fone: (14) 3235-0600 - Fax: (14) 3235-0601 coRAÇAo DE
SAO PAULO

PROC. N9 'I4 5
FOLH AS

Diretoria de Apoio Legislativo:

O presente processo foi sobrestado por 02 (duas)

Sessões Ordinárias e 01 (uma) Sessão

Extraordinária, a requerimento do Vereador Antonio

Faria Neto, em Sessão Ordinária realizada no dia 24

de fevereiro de 2014, devendo retornar à pauta na

Sessão Ordinária convocada para o dia 10 de março

de 2014.

Bauru, 25 de fevereiro de 2014.

ALEXSSANDRO USSOLA

Presidente



- Praça D. Pedro ll, 1-50 - Centro - CEP 17015-230 - Fone: (14) 3235-0600 - Fax: (14) 3235-0601 CQRAÇÃO DE
SAO PAULO

PROC.Ng 4 L\ $

FOLHAS

Senhor Presidente:

Solicito a retirada das Emendas de fis. 42, 43, 44 e
45, de inha autoria.

B ru, 6 de fevereiro de 2014.

N ONI FARIA NETO

I

I
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PROC.N' dN 5 q
FOLNAS

Senhor Presidente:

Solicito a retirada da Emenda de fl. 41, de minha
autoria.

Bauru, 26 de fevereiro de 2014.

os PINTo

|
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Proc. n° 145/13
Emenda n° 08 FOLHAS

EMENDA MODIFICATIVA

O Art. 1° da Redação Final de fis. 37 e 38, do Projeto de Lei
processado sob n° 145/13, que proíbe a emissão de som com intensidade
exagerada por velculos de qualquer natureza, estacionados ou em movimento, na
cidade de Bauru e dá outras providências, passa a ter a seguinte redação:

Art. 1° - Ficam os proprietários e/ou condutores de veículos de
qualquer natureza, estacionados ou em movimento,
proibidos de promoveram a emissão de sons ou ruídos com
intensidade exagerada, sob quaisquer pretextos, na área
urbana do Município de Bauru, e que possa provocar
incômodo, desassossego, intranquilidade,ou desconforto.

Bauru, 26 de fe erei o de .

A TONI FARIA NETO -

APROVADA

Em, ( 06( N

Ale ndro Bussola
es:DenE
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Proc. n° 145/13 PROC. N9
Emenda n° 09

FOLHAS

EMENDA SUPRESSWA

ON
Suprima-se o Art. 7° do Projeto de Lei processado sob n° 145/13,

que proíbe a emissão de som com intensidade exagerada por veículos de qualquer

natureza, estacionados ou em movimento, na cidade de Bauru e dá outras

providências, renumerando-se os demais artigos.

Bauru, 26 de fe erei de 2014.

NT NIO FARIA NETO

|

|

|

APROVADA
an, i 0 14

Alexssa ro Bussola
P DENTE

I
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Proc. n° 145/13 PROC. NE
Emenda n° 10

FOLHAS

I

EMENDA SUPRESSIVA
I

Suprima-se as alineas "e", T e "g", do Art. 2° do Projeto de Lei

processado sob n° 145/13, que proíbe a emissão de som com intensidade

exagerada por veiculos de. qualquer natureza, estacionados ou em movimento, na

cidade de Bauru e dá outras providências.

Bauru, 27 de fevereiro de 2014.

} OBER S PINTO

schauna
isMes *

Publicação da Pauta n'
ado .0.

Chaimis &
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Proc. n° 145/13
Emenda n° 12 PROCW M f Ita

EMENDA SUPRESSIVA

Suprima-se o § 1° do Art. 1° do Projeto de Lei processado sob n°

145/13, que proíbe a emissão de som com intensidade exagerada por velculos de

qualquer natureza, estacionados ou em movimento, na cidade de Bauru e dá outras

providências.

Bauru, 10 de março de 2014.

MOISÉS ROSSI
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3235-0601

FOLHAS

EMENDA SUPRESSIVA

Suprima-se a allnea "e" do Art. 2° do Projeto de Lei processado sob
n° 145/13, que profbe a emissão de som com intensidade exagerada por veiculos de
qualquer natureza, estacionados ou em movimento, na cidade de Bauru e dá outras
providências.

Bauru, 10 de março de 2014.

SPNTO
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PROC. NR

FOf.HAS

COMISSÃO DE JUSTlÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇAO O
REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI

Prolbe a emissão de som com Intensktade exagerada
por veiculos de qualquer natureza. estaclonados ou em
movimento, na eklade de Bauru e dá outras
provklencias.

A CAMARA MUNICIPAL DE BAURU, Estado de São Paulo, usando de
silas atribuições legais, DECRETA:

Art. 1°- Ficam os proprietários e/ou condutores de velculos de qualquer
natureza, estacionados ou em movimento, proibidos de promoveram a
emissão de sons ou ruidos com intensidade exagerada, sob quaisquer
pretextos, na área urbana do Municipio de Bauru, e que possa provocar
incômodo, desassossego, intranquilidade,ou desconforto.

§ 1°- O termo "som com intensidade exagerada" se caracteriza por qualquer
emissão sonora superior a 60 decibéis e será determinado quando da
reguiamentação desta lei;

Art. 2°- Ficam enquadradas nesta lei as seguintes fontes de ruído, que trata o
Artigo 1° :
a) Aparelhos produtores ou amplificadores de som;
b) Aparelhos receptores de rádio;
c) Aparelhos de televisão e telðes;
d) Aparelhos reprodutores de som, tais como gravadores ou similares;
e)lnstrumentos de qualquer natureza utilizados em anúncios ou

propagandas;
f) Instrumentos musicals;
g) À viva voz.

Art. 3° - Qualquer cidadão que se considerar em desconforto ou incomodado no
seu sossego, em razão da emissão exagerada de sons emanados por
veículos de quaisquer naturezas, poderá solicitar às autoridades
publicas as providências necessárias para cessá-las, mediante a
identificação do veiculo.

Art. 4°- As medições deverão ser realizadas com aux[lio de decibelímetro pela
secretaria competente e sua equipe especializada.

Art. 5°- Fica estabelecido que o infrator seja notificado para paralisação
imediata do som, e lhe serão aplicadas as seguintes penalidades:
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PROC.N9

FOLHAS

I - Multa no valor de 1 (um) salário mínimo vigente no país;
li - O veículo será guinchado.

Parágrafo único - No caso de reincidência a multa será cobrada em dobro.

Art. 6°- A fiscalização do cumprimento desta lei, bem como a autuação também
será exercida pelos agentes do G.O.T (Grupo de Orientação de
Tränsito) da cidade de Bauru e/ou da Polícia Militar do Estado de São
Paulo que mesmo coercitivamente, procederão a paralisação imediata
da emissão exagerada de som.

Art. 7°- Caberá à Prefeitura Municipal de Bauru a regulamentação desta lei.

&
Art. 8° - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das

dotações orçamentárias próprias suplementadas se necessárias.

Art. 9° - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

Bauru, 11 de março de 2 14.

A NIO FARIA NETO

, Presidente

ARILDO L ÚNIOR FÅBIO SARTORI MANFRINATO
Membr Membro

RAUL P. NÇALVES PAULA ERREIRA
Membro Mem o
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A FOLHAS--

Diretoria de Apoio Legislativo:

As emendas constantes de fis. 50 e 51 foram
aprovadas pelo Plenário, em Sessão Ordinária

realizada no dia 10 de março de 2014. Colocado
em discussão e votação, foi aprovado por
unanimidade em Primeira Discussão. Em Sessão
Extraordinária realizada na mesma data foram
apresentadas duas Emendas Supressivas, às fis. 53

e 54. Foi solicitado pelo Vereador Arildo de Lima
Junior que as Comissões que exararam parecer

e sobre a matéria original se manifestassem.
Encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e
Redação, foi nomeado como Relator o Vereador
Fábio Sartori Manfrinato, que exarou parecer pela
normal tramitação. Solicitado aos membros que se
manifestassem, o Vereador Roque José Ferreira
solicitou, com base no Art. 36, § 2°

, da Resolução n°

263190, prazo regimental de dois dias úteis para
exarar seu Voto em Separado, sendo o pedido
deferido pelo Presidente da Comissão. O processo
foi retirado da pauta para ser encaminhado ao
Vereador para apresentar Voto em Separado.
Providenciar o encaminhamento do processo ao
Vereador Roque José Ferreira para que se
manifeste. Após, encaminhar às demais Comissões
que devem se manifestar sobre a matéria.

&
Concluídos os pareceres, incluir na Pauta em
Segunda Discussão, para discussão e votação.
Em, 11 de março de 14.

ALEXSSANDRO BU OLA

Presidente
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PROC. N' 19 5 E f
FOLHAS 60

COMfSSÃO DE JUSTlÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO

VOTO (PARECER), EM SEPARADO

As Emendas de fis. 53 e 54 são legais e constitucionais, nada

obstando sua normal tramitação por esta Casa de Leis.

É o parecer.

Sala das Reuniões, em

13 de março de 2014.

RO REIRA

embro

I
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PROC. N' . 
---

FOLHAS ,

59...

COMISSÃO DE JUSTlÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO

PARECER FINAL

A Comissão de Justiça, Legislação e Redação, hoje reunida, acata o

parecer exarado pelo nobre relator da matéria, tendo em vista a legalidade e

constitucionalidade das Emendas de fis. 53 e 54.

Opinando pela normal tramitação da mesma por esta Casa,

deixamos ao escrutinio do Egrégio Plenário a soberana decisão final.

É o nosso parecer.

Sala de Reuniões, em

18 de rço de 2014

A TO O FA A NETO

Presidente

FÁBIO SARTORI MANF NATO ARIL LIMA JUNIOR
Relator M ro

RAUL AP.G O ES PAU ' ERREIRA
Membro mbro
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OR 
6

COMISSÃO DE ECONOMIA, FINANÇAS E ORÇAMENTO
I

I

Nomeio Re o presente processo o Vereador

Em de de 2014.

TELM RE A CtfNHA GOBBi

sidente
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SAO PAULO

COMISSÃO DE ECONOMIA, FINANÇAS E ORÇAMENTO

PARECER DO RELATOR

Na qualidade de relator do presente projeto, entendemos não haver

nenhuma restrição a ser feita quanto ao seu aspecto econômico, nada impedindo,

portanto, a normal tramitação das Emendas de fis, 53 e 54.

Inobstante, deixamos ao escrutínio do Plenário a sábia decisão final

quanto a sua oportunidade.

Sala das Reuniões, em

26 de março de 2014.

I

I

Si

Relator

l'
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COMISSÃO DE ECONOMIA, FINANÇAS E ORÇAMENTO

PARECER FINAL

A Comissão de Economia, Finanças e Orçamento, hoje reunida,

acata o parecer exarado pelo nobre relator da matéria, tendo em vista a inexistência

de qualquer restrição quanto à normal tramitação das Emendas de fis. 53 e 54, por

esta Casa.

Assim, caberá ao Plenário da Edilidade a soberana decisão final.

É o nosso parecer.

Sala de Reuniões, em

26 de março de 2014.

TELMA IN HA GOBBi

Presid e

IS S ROS F O ANDRI L. O
Relator Membr

FERNA NCELOSI MANTOVANI T AVI DA SILV
Membro embro



Praça D. Pedro 0, 1-50 - Centro - CEP 17015-230 - Fone: (14) 3235-0600 - Fax: (14) 3235-0601 CORAÇÃO DE
SAO PAULO

PROC.N. 495 '

FOLHAS

COMISSÃO DE OBRAS, SERVlÇOS PÚBLICOS,

HABITAÇÃO E TRANSPORTES

Nomeio Relator do presente processo o Vereador:

Ed de de 2014.

URINI

Presidente
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COMISSÃO DE OBRAS, SERVIÇOS PÚBLICOS,

HABITAÇÃO E TRANSPORTES

PARECER DO RELATOR

Como Relator da matéria, entendemos não haver nenhum

óbice quanto à normal tramitação das Emendas de fis. 53 e 54.

Quanto ao mérito, caberà ao Egrégio Plenário a decisão final.

É o parecer.

Sala das Reuniões, em

28 de junho de 2014.

ARILDO LIMA JUNIOR

Relator
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COMISSÃO DE OBRAS, SERVlÇOS PÚBLICOS,

HABITAÇÃO E TRANSPORTES

PARECER FINAL

A Comissão de Obras, Serviços Públicos e Transportes, hoje

reunida, acata o parecer do Senhor Relator da matéria, tendo em vista a

inexistência de qualquer restrição quanto à normal tramitação das Emendas de fis.

53 e 54, por esta Casa.

Assim sendo, deixamos ao escrutinio do Egrégio Plenário a

sábia decisão final.

É o nosso parecer.

Sala das Reuniões, em

03 de abril 2014.

oCEesoBoN i

Preside

ARILD IMA JÚNIOR

tor

FABIA Az C

Membro
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FOLHAS__9_ ..-

A
Diretoria de Apoio Legislativo:

Tendo em vista a aprovação do presente projeto em

Segunda Discussão, juntamente com as emendas

constantes às folhas 53 e 54, em Sessão Ordinária

realizada no dia 07 de abril de 2014, providenciar o

I encaminhamento do Autógrafo ao Senhor Chefe do

Executivo. Após a publicação da lei, arquive-se.

Bauru, 08 de abril de 2014.
I

ALEXSSAN O BUSSOLA

Presidente

Atendido o despacho, segue Autógrafo e oficio,

aguardando-se a publicação da Lei para posterigr

arquivo.

Ba'uru, 08 de abril de 2014.

JO AN 

r

- Diretora de Apoio Legislativo
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FOLHAS 67

COMISSÃO DE JUSTlÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO
REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEl

Prolbe a emissão de som com Intensidade exagerada
por welculos de qualquer natureza, estacionados ou em
movimento, na cidade de Bauru e dá outras
providenclas.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BAURU, Estado de São Paulo, usando de
suas atribuições legais, DECRETA:

Art. 1°- Ficam os proprietários e/ou condutores de veículos de qualquer
natureza, estacionados ou em movimento, proibidos de promoverem a
emissão de sons ou ruídos com intensidade exagerada, sob quaisquer
pretextos, na área urbana do Municipio de Bauru e que possam
provocar incômodo, desassossego, intranquilidade ou desconforto.

Art. 2°- Ficam enquadradas nesta lei as seguintes fontes de ruido, que trata o
Artigo 1°:
a) Aparelhos produtores ou amplificadores de som;
b) Aparelhos receptores de rádio;
c) Aparelhos de televisão e telões;
d) Aparelhos reprodutores de som, tais como gravadores ou similares;
e) Instrumentos musicais;
f) A viva voz.

O 
Art. 3° - Qualquer cidadão que se considerar em desconforto ou incomodado

no seu sossego, em razão da emissão exagerada de sons emanados
por veículos de quaisquer naturezas, poderá solicitar ás autoridades
públicas as providências necessárias para cessá-las, mediante a
identificação do velculo.

Art. 4°- As medições deverão ser realizadas com auxílio de decibelímetro pela
secretaria competente e sua equipe especializada.

Art. 5°- Fica estabelecido que o infrator seja notificado para paralisação
imediata do som, e lhe serão aplicadas as seguintes penalidades:

I - Multa no valor de 1 (um) salário minimo vigente no país;
II - O veiculo será guinchado.

Parágrafo único - No caso de reincidência a multa será cobrada em dobro.
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FOLHAS A

Art. 6°- A fiscalização do cumprimento desta lei, bem como a autuação também
será exercida pelos agentes do G.O.T (Grupo de Orientação de
Trânsito) da cidade de Bauru e/ou da Policia Militar do Estado de São
Paulo que mesmo coercitivamente, procederão a paralisação imediata
da emissão exagerada de som.

Art. 7°- Caberá à Prefeitura Municipal de Bauru a regulamentação desta lei.

Art. 8° - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias suplementadas se necessárias.

Art. 9° - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

Bauru, 11 de março de 2014

A TO 10 FA NETO
residente

ARIL DE LIMA JÚNIOR FÅBIO SARTO ANFRINATO

M bro Memb

RAUL AP. O LVES PAULA Q JOSÉ FERREIRA
Membro em o

|
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AUTÓGRAFO N° 6613
De 08 de abril de 2014

Prolbe a emissão de som com Intensidade exagerada por
volculos de qualquer natureza, estacionados ou em
movimento, na cklade de Bauru e då outras providencias.

Art. 1°- Ficam os proprietálios e/ou condutores de veiculos de qualquer
natureza, estacionados ou em movimento, proibidos de promoverem a
emissão de sons ou ruídos com intensidade exagerada, sob quaisquer
pretextos, na área urbana do Município de Bauru e que possam
provocar incomodo, desassossego, intranquilidade ou desconforto.

Art. 2°- Ficam enquadradas nesta lei as seguintes fontes de ruído, que trata o
Artigo 1°:
a) Aparelhos produtores ou amplificadores de som;
b) Apareihos receptores de rádio;
c) Aparelhos de televisão e telões;
d) Aparelhos reprodutores de som, tais como gravadores ou similares;
e) Instrumentos musicais;
f) A viva voz.

Art. 3° - Qualquer cidadão que se considerar em desconforto ou incomodado
no seu sossego, em razão da emissão exagerada de sons emanados
por veículos de quaisquer naturezas, poderá solicitar às autoridades
públicas as providências necessárias para cessá-las, mediante a
identificação do veículo.

Art. 4°- As medições deverão ser realizadas com auxilio de decibelimetro pela
secretaria competente e sua equipe especializada.

Art. 5°- Fica estabelecido que o infrator seja notificado para paralisação
imediata do som, e lhe serão aplicadas as seguintes penalidades:

I - Multa no valor de 1 (um) salário mínimo vigente no país;
il - O veículo será guinchado.

Parágrafo único - No caso de reincidência a multa será cobrada em dobro.

Art. 6°- A fiscalização do cumprimento desta lei, bem como a autuação
também será exercida pelos agentes do G.O.T (Grupo de Orientação
de Trânsito) da cidade de Bauru e/ou da Polícia Militar do Estado de
São Paulo que mesmo coercitivamente, procederão a paralisação
imediata da emissão exagerada de som.
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FOLHAS ÎÛ

Art 7°- Caberá à Prefeitura Municipal de Bauru a regu amen a i.

Art. 8° - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias suplementadas se necessárias.

Art. 9° - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

ALEXSSAND BUSSOLA
Pres' ente

FÅBIO SARTORI MAN RINATO
1° Secretário

Projeto de iniciativa do
PODER LEGISLATIVO

.Re rado.na Diretoria de Apoio Legislativo, na mesma data.

S
Dire de Apoio Legislativo
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Bauru, 08 de abril de 2014.

Senhor Prefeito:

Estamos encaminhando a Vossa Excelencia, através do presente, os
Autógrafos abaixo descritos, referentes aos projetos aprovados em Sessões Ordinária e
Extraordinária levadas a efeito por esta Casa de Leis no último dia 07 de abril de 2014:

Autógrafo n° Refemnte ao Projeto de Lei

6613 de autoria deste Legislativo, que prolbe a emissão de som com intensidade
exagerada por velculos de qualquer natureza, estacionados ou em movimento,
na cidade de Bauru e dá outras providencias;

6614 de autoria desse Executivo, que altera o art 1° da Lei n° 2672, de 08 de julho
de 1986, que autoriza o Executivo a doar no Distrito industrial uma área de
terreno á MÓVEIS BIANCARDI LTDA, bem como altera a razão social da
empresa donatária;

6616 de autoria desse Executivo, que reajusta o vale-compra dos servidores públicos

municipais;

6616 de autoria desse Executivo, que reajusta o teto de remuneração e o valor de
face do vale-refeição dos servidores públicos municipais;

6617 de autoria desse Executivo, que reajusta vencimentos, salários, proventos e
pensðes, o valor da hora trabalhada dos estagiários, o valor da remuneração
dos bailarinos bolsistas, o valor fixo para cálculo da insalubridade e prorroga o
abono salarial aos servidores públicos municipais;

6618 de autoria deste Legislativo, que dá nova redação ao inciso IV do art. 3° da Lei
n° 6489, de 17 de fevereiro de 2014.

Nada mais havendo pa o momento, aproveitamos o ensejo para renovar os
protestos de distingäo e apreço.

ALEXSSA DRO BUSSOLA
P idente

Oficio O PO colo
Excelentissimo Senhor par O T no d a 40 _ _
RODRIGO ANTONIO DE AGOSTINHO MENDONÇA
Prefeito Municipal de Bauru
N E_S T A RoNALDo105Ê SCHIAVoNE

Chefe do Serviço de Procedlmentos legislativos
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OF. EXE N° 112/ 14 

. FOLHAS
P. 20.957/ 14 e na

Bauru, 25 de abril de 2.014.

Senhor Presidente,

É o presente para enviarmos a Vossa Excelância a Lei n° 6.512/14, que proíbe a emissão de som
com intensidade exagerada por veiculos de qualquer natureza, estacionados ou em movimento, na cidade de Bauru e

dá outras providências.

Atenciosas saudações

RODRIG 10 NHO MENDONÇA

PREFEIT UNICIPAL

Excelentíssimo Senhor

ALEXSSANDRO BUSSOLA

DD. Presidente da Câmara Municipal

NESTA



K PREFEITunA musiclPAL DE BAURU

ESTADO DE SAO PAULO

LEI N° 6.512, DE 25 DE ABRIL DE 2.014

P.20.957! l4 Prolbe a emissão de som com intensidade
exagerada por veiculos de qualquer
natureza, estacionados ou em movimento,

na cidade de Bauru e dá outras ·

providências.

O PREFEITO MUNICIPAL DE BAURU, nos termos do art. 51 da Lei Orgânica do Municipio de

Bauru, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte lei:

An. 1° Ficam os proprietários e/ou condutores de veículos de qualquer natureza, estacionados ou em

G 
movimento, proibidos de promoverem a emissão de sons ou ruídos com intensidade exagerada, sob

quaisquer pretextos, na área urbana do Município de Bauru e que possam provocar incâmodo,

desassossego, intranquilidade ou desconforto.

Art. 2° Ficam enquadradas nesta lei as seguintes fontes.de ruído, que trata o Artigo 1° :

a) Aparelhos produtores ou amplificadores de som;

b) Aparelhos receptores de radio;

c) Aparelhos de televisão e teloes;

d) Aparelhos reprodutores de som, tais como gravadores ou similares;

c) instrumentos musicals;

l) A viva voz,

Art. 3° Qualquer cidadão que se considerar em desconforto ou incomodado no seu sossego, em razão da
emissão exagerada de sons emanados por veieulos de quaisquer naturezas, poderá solicitar às
autoridades públicas as providências necessárias para cessá-las, mediante a identificação do
veiculo.

Art. 4° As medições deverão ser realizadas com auxilio de decibelímetro pela secretaria competente e sua
equipe especializada.

Art. 5° Fica estabelecido que o infrator seja notificado para paralisação imediata do som, e lhe serão
aplicadas as seguintes penalidades:

I - Multa no valor de 1 (um) salário mínimo vigente no país;

11 - O veículo será guinchado.

Parágrafo único. No caso de reincidência a mutta será cobrada em dobro.

Art. 6° A fiscalização do cumprimento desta lei, bem como a autuação também será exercida pelos agentes
do G.O.T (Grupo de Orientação de Trânsito) da cidade de Bauru e!ou da Polícia Militar do Estado
de São Paulo que mesmo coercitivamente, procederão a paralisação imediata da emissão exagerada
de som.

Art. 7° Caberá à Prefeitura Municipal de Bauru a regulamentação desta lei.



PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU

awan* a ESTADO DE SÃO PAULO

Ref. Lei n° 6.512/ 14

Art. 8° As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias

suplementadas se necessárias.

Art. 9° Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

Bauru, 25 de abril de 2.0l4.

O 
RODRI O AN Nl E AGOSTINilO MENDONÇA

PREFEITO MUNICIPAL

TO

SECRETÁRIO DdS NEGÓCIOS SURÍDICOS

ROBERTO FERRAR1

SECRETARIO DE PLANEJAMENTO

Projeto de iniciativa do

PODER LEGISLATIVO

Registrada no Departamento de Comunicação e Documentação da Prefeitura, na mesma data.

ANDRCA MARIA LIBERATO
DIRETORA DO DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO

2
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QPREFETO MUNK: lPALfEBAURU, aos tumes do at. 51 da Iai Organicado

MunicipiadeBamu, Giz suber que aCameraMimicipal aprovou e ele sanciona opromulga a seguinie lei:

Art. l* Ficam os poprialdries afou comintores de veiculos de qualquer naiureen,

outmeimia" en em movincelo, poibidos de promoverem a emissio de som en

mldas com intensidade exagerada, sob quaisquer petextos, m ires urbana do

MamielpiedeBauruegmapnesamprovocarincomodo, desassessego, intunquilldelle

eu desconferio.

Art 2* Ficen enquadradas nesta lei as seguintes femtes de roldo, que trata o Artigo 1° :

a) Apmelineapodilleras ou amplificadores de som;

b) Apaielboaxecepieren de rådio;

c) Aparelhos de televisio e teloss;

d) Aparegios repodutores de nom, tais como gravadores ou similares;

c) Inalrumentos musicals;
t) Avivavor-

Art. 3° Quelquer cidadio que se coluiderar an descasforto ou incomodado no seu sossego,

em razKo da emissio exagerada de sous emanados por volculos de quaisquer

maiorezas, poderá solicitar às autoridades públicas as providencias necessárias para
cesskins, mediaule a idanißcaças do veicuio.

Art. 4* As mediçðes deverso sir sealiandas com auxnio de decibellmeiro pela secreimia

competmic e sua equipe esimaalias

Art. 5° Fica estabelecido que o inoster seja notificado para paralisaçue imediata do som,e

lhe serio aplicadas as m.in penalidades:

1 - Mulla no valor de 1 (um) salério minimo vigente no pais;

H - O volcallo seráguinchak

Parigrafoánico. Nocesodereincidineinamutlaserscobradaciadobre.
Art 6' Aliscalizaçiodocomprimentedesialei, bemcomoamello'lintambémseráexelsida

pelos agenies do G.O.T (Gmpo de Orientagio de 'Ikeisito) da cidade de Bauru efeu

da Pellein Militar doEstudade Sio Paulo que menino coercitivameme, procederio a

paralisagio imellisis da emissio exagerada de som.

Art 7° Caberá à Prefeilura Mtmielpal de Bmitu a reguisaientagio desta lei.

Art. g* AsdespesascomaesecuçGodestaleicetterioporcontadasdotaçõesorçanientário

próprias suplementadas se necessárias.

Art. 9' Esta lei enira em vigor - data de sua publicagio.

Bauru, 25 de abril de 2.014.

RODIUGOANENIO DE AGOSTINHO MENDONÇA
PREF Eno musIc wAI,

MAURicioPONTESPORIo

SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS

PAULO ROBERIo FERRARI

SECRETÅRIO DE PLANEJAMEN10

Projeto de iniciativa do

PODER LEGISLATIVO

Registrada no Departamento de Cornunicação e Documentação da Prefeitura, na mesma data.

ANDRÉA MARIA LIBERATO

DIRETORADODEPARTAMENTODECOMUNICAÇÃOEDOCUMENTAÇÃO


